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Com os produtos MADx, poupa tempo, não só reduzindo  
a necessidade de novos testes, mas também através do  
nosso auxiliar de interpretação inteligente. Foi desen-
volvido como um complemento ao ALEX3 e ajuda-o  
a compreender rapidamente perfis IgE abrangentes  
combinando a anamnese com os resultados dos testes.  
Abrange todos os 300 alérgenos contidos no ALEX3 
e traduz os dados em informações 
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•	SISTEMA BASEADO EM REGRAS    
	 (sem IA ou LLM)

•	BASE NA LITERATURA ESPECIALIZADA  
	 E BASE DE DADOS  
	 (1 milhão de doentes de todo o mundo)

•	CERTIFICADO E VALIDADO PARA O USO CLÍNICO*

VANTAGENS PARA OS DOENTES

Tratamento precoce e mais eficaz

Mais confiança no diagnóstico

Sem necessidade de testes e exames 
subsequentes

VANTAGENS PARA SI

Clareza imediata sobre o perfil de 
sensibilização

Deixam de existir pesquisas demoradas em 
bases de dados de alérgenos

Visão clara dos riscos e graus de gravidade

Apoio nas recomendações de terapia

expressivas de forma rápida e fiável. RAVEN2 apoia  
a tomada de decisões segura e eficiente para uma  
recomendação terapêutica correta.

Anamnese  combinada com resultados de teste

ALEX³ - Número de fontes de alergénios testadas

Pólen de gramíneas 6

Bermudas, Caniço comum, Centeio, pólen, Erva

da Bahia, Milho, pólen, Timóteo

Pólen de árvores 14

Acácia, Amieiro, Amora de papel, Árvore do céu,

Azeitona, Bétula prateada, Carvalho, Cedro da

montanha, Cinzas, Cipreste, Cipreste do Arizona,

Noz, Plátano de Londres, Sugi

Pólen de ervas daninhas 8

Artemísia, Cânhamo, Cardo russo, Erva daninha,

Erva-de-porco, Parede pelourinho, Quarto de

borrego, Ribwort

Ácaros do pó da casa e ácaros de
armazenamento

7

Ácaro do pó doméstico americano, Ácaro do pó

doméstico europeu, Acarus siro, Blomia tropicalis,

Glycyphagus domesticus, Lepidoglyphus

destructor, Tyrophagus putrescentiae

Legumes 5

Aipo, Alho, Batata, Cebola, Tomate

Frutos secos e sementes 12

Amêndoa, Avelã, Caju, Castanha do Brasil,

Macadâmia, Noz, Pecã, Pistácio, Sementes de

abóbora, Sementes de girassol, Sementes de

papoila, Sésamo

Leguminosas 6

Amendoim, Ervilha, Grão-de-bico, Lentilha,

Pinhão, Soja

Grãos 11

Aveia, Centeio cultivado, Cevada, Espelta, Milho,

Milho, pólen, Painço, Quinoa, Sementes de

tremoço, Trigo, Trigo mourisco

Especiarias 1

Mostarda

Frutos 14

Abacate, Apple, Banana, Cereja, Côco, Figo, Kiwi,

Manga, Melão, Morango, Papaia, Pera, Pêssego,

Uva

Barata 2

Barata alemã, Barata americana

Formiga, Abelha, Vespa 5

Abelha melífera, Formiga-de-fogo, Vespa careca,

Vespa comum, Vespa de papel

Esporos de fungos e leveduras 5

Alternaria alternata, Aspergillus fumigatus,

Cladosporium herbarum, Malassezia sympodialis,

Penicilium chrysogenum

Leite 5

Leite de cabra, Leite de camelo, Leite de égua,

Leite de ovelha, Leite de vaca

Ovo 2

Clara de ovo, Gema de ovo

Peixe e marisco 18

Amêijoa de Vénus, Anisakis simplex, Arenque,

Arraia de espinho, Atum, Bacalhau do Atlântico,

Camarão ártico, Camarão branco, Camarão

castanho, Camarão gigante de água doce,

Camarão tigre preto, Caranguejo, Carpa, Cavala

do Atlântico, Lagosta, Lula, Peixe-espada,

Salmão

Carne 9

Carne de vaca, Cavalo, Cordeiro, Gafanhoto

migratório, Galinha, Grilo doméstico, Larva da

farinha, Porco, Turquia

Animais de estimação 8

Cão, Coelho, Gato, Hamster djungariano, Hamster

dourado, Porquinho-da-índia, Rato, Urina de cão

(incl. Can f 5)

Animais de quinta 4

Cabra, Cavalo, Gado, Porco

Outros 5

Alfa Gal, Carraça dos pombos, Figo chorão,

Lactoferrina homóloga, Látex

CÓDIGO DO DOENTE NOME DO DOENTE CÓDIGO QR

 03AAM050

MÉTODO DE ENSAIO

 ALEX³
 

 Extrato de alergénio  Alergénio molecular
 Página 11 / 11

Resumo de todos os resultados - ter em atenção que os componentes não são adicionados aos respectivos extractos

(ou seja, os extractos não são adicionados)!

Pólen

Pólen de árvores

Nome

E/M Alergénio
Família de alergénios

kUA/L

Amieiro

Aln g 1
PR 10

   
0.73

Aln g 4
Polcalcina

   
10.30

Bétula prateada

Bet v 1
PR 10

   
2.26

Bet v 7
Ciclofilina

   
8.81

Sugi

Cry j 1
Pectato liase

   
2.44

Cipreste do Arizona

Cup a 1
Pectato liase

   
1.05

Noz

Jug r_pollen

   
0.58

Azeitona

Ole e 7
nsLTP

   
2.60

Carvalho

Que a 1
PR 10

   
3.57

Pólen de ervas daninhas

Nome

E/M Alergénio
Família de alergénios

kUA/L

Erva daninha

Amb a

   
1.11

Amb a 1
Pectato liase

   
1.40

Artemísia

Art v 3
nsLTP

   
1.25

Cânhamo

Can s 3
nsLTP

   
0.38

Parede pelourinho

Par j 2
nsLTP

   
0.90

Cardo russo

Sal k

   
0.31

Sal k 1
Pectina Metilesterase

   
0.85

Pólen de gramíneas

Nome

E/M Alergénio
Família de alergénios

kUA/L

Bermudas

Cyn d 1
β Expansina

   
4.20

Erva da Bahia

Pas n

   
1.12

Timóteo

Phl p 1
β Expansina

   
5.52

Phl p 2
Expansão

   
0.76

Phl p 5.0101
Grupo de relva 5/6

   
4.86

Phl p 6
Grupo de relva 5/6

   
0.48

Phl p 7
Polcalcina

   
5.80

Phl p 12
Profilin

   
0.37

Centeio, pólen

Sec c_pollen

   
2.17

Milho, pólen

Zea m 1
β Expansina

   
5.93

Ácaros
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CÓDIGO DE AMOSTRA

LC_22670

CÓDIGO QR

03AAM050

ALERGÉNIOS

300

MÉTODO DE ENSAIO

ALEX³

INFORMAÇÕES SOBRE O MÉDICO

 

DATA DE ANÁLISE

07/08/2025

IMPRIMIR DATA

01/09/2025

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

 

OS RESULTADOS DOS SEUS

TESTES SÃO A CHAVE!

Melhore a sua qualidade de vida

com ideias de estilo de vida e/ou

dicas de nutrição adaptadas aos

resultados dos seus testes

pessoais!

Resultado IgE total: 536 kU/L
Intervalo de referência IgE total

Adultos < 100 kU/L

RELATÓRIO DE LABORATÓRIO

Resumo das sensibilizações detectáveis

PÓLEN
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ÁCAROS

Ácaros do pó da casa e ácaros de

armazenamento
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Animais de estimação

 
 

 

Animais de quinta

 
 

 

MICROORGANISMOS

Esporos de fungos e leveduras

 
 

 

INSECTOS

Barata
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Formiga, Abelha, Vespa
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Leguminosas

 
 

 

ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL

Carne

 
 

 

Leite

 
 

 

Ovo

 
 

 

Peixe e marisco

 
 

 

OUTROS

Alfa Gal

 
 

 

CCD

 
 

 

Ficus

 
 

 

Látex

 
 

 

Parasita
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RAVEN2

POUPAR TEMPO.  
TRATAR MELHOR.

 

Sazonal (primavera)
O doente não referiu quaisquer sintomas indicativos de alergias na primavera.
Foi detectada uma sensibilização genuína a cipreste do arizona e bétula prateada e uma 
reatividade IgE a pólen de noz sem quaisquer sintomas relatados após a exposição. A 
sensibilização a diferentes famílias de reação cruzada pode levar à sensibilização a outras 
árvores.
Suspeita-se que a sensibilização a cipreste do arizona, bétula prateada, tasneira, cardo 
russo, erva-dos-prados, pelourinho de parede, aspergillus fumigatus, dermatophagoides 
pteronyssinus, látex, malassezia sympodialis, caju, kiwi, mostarda, pêssego, amendoim e 
pistácio seja a principal fonte de sensibilização cruzada a outros Fagales , Cupressaceae e 
Oleáceas, respetivamente.
Poderá ser aconselhável confirmar a ausência de reatividade clínica a Oleáceas.

Sazonal (verão)
O doente não referiu quaisquer sintomas indicativos de alergias no verão.
Foi detectada uma sensibilização genuína a alternaria alternata, tasneira, cardo russo, erva-
dos-prados e pelourinho de parede e uma reatividade IgE a capim-bahia, cladosporium 
herbarum e pólen de centeio sem quaisquer sintomas relatados após a exposição. A 
sensibilização a diferentes famílias de reação cruzada pode levar à sensibilização a outros 
ervas daninhas e outras árvores.
Suspeita-se que a sensibilização a cipreste do arizona, bétula prateada, alternaria alternata, 
tasneira, cardo russo, erva-dos-prados, pelourinho de parede, aspergillus fumigatus, 
dermatophagoides pteronyssinus, látex, malassezia sympodialis, caju, kiwi, mostarda, 
pêssego, amendoim e pistácio seja a principal fonte de sensibilização cruzada a outros 
gramíneas e Oleáceas, respetivamente.
Poderá ser aconselhável confirmar a ausência de reatividade clínica a Oleáceas e ervas 
daninhas.

Perene

O doente não referiu quaisquer sintomas indicativos de alergias perenes.
Foi detectada uma sensibilização genuína a aspergillus fumigatus, gato, dermatophagoides
pteronyssinus, cão, barata alemã, látex e malassezia sympodialis e uma reatividade IgE a
acarus siro, barata americana, cabra, porco, gafanhoto migratório e tyrophagus
putrescentiae sem quaisquer sintomas relatados após a exposição. A sensibilização a
diferentes famílias de reação cruzada pode levar à sensibilização a outras molde.
Suspeita-se que a sensibilização a bétula prateada, erva-dos-prados, aspergillus fumigatus,
dermatophagoides pteronyssinus, barata alemã, malassezia sympodialis, camarão-tigre-
negro, amendoim, gato, cão, leite de vaca, cipreste do arizona, tasneira, látex, kiwi e
mostarda seja a principal fonte de sensibilização cruzada a outros ácaros domésticos,
insectos , pelo de animais e cânhamo, respetivamente.
Poderá ser aconselhável confirmar a ausência de reatividade clínica a cânhamo.

Alimentação
O doente não referiu quaisquer sintomas indicativos de alergias alimentares.
Foi detectada uma sensibilização genuína a camarão-tigre-negro, caju, leite de vaca, gema
de ovo, kiwi, mostarda, pêssego, amendoim, pistácio e atum e uma reatividade IgE a leite de
cabra, leite de ovelha, carne de borrego, aveia, carne de coelho, mistura de camarão e
espelta sem quaisquer sintomas relatados após a exposição. A sensibilização a diferentes
famílias de reação cruzada pode levar à sensibilização a outros amendoins e leguminosas e
caranguejo/lagosta, insectos, moluscos, parasitas e especiarias.
Suspeita-se que a sensibilização a gato, cão, leite de vaca, cipreste do arizona, bétula
prateada, tasneira, cardo russo, erva-dos-prados, pelourinho de parede, aspergillus
fumigatus, dermatophagoides pteronyssinus, látex, malassezia sympodialis, caju, kiwi,
mostarda, pêssego, amendoim, pistácio, barata alemã, camarão-tigre-negro e atum seja a
principal fonte de sensibilização cruzada a outros leite, carne, cereais e sementes, frutos,
frutos de casca rija, camarão , peixe e vegetais e cânhamo, respetivamente.
Poderá ser aconselhável confirmar a ausência de reatividade clínica a frutos de casca rija,
frutos, vegetais, amendoins e leguminosas, cânhamo e cereais e sementes.

Alergénios de contacto e veneno de insectos
O doente não referiu quaisquer sintomas indicativos de alergia ao veneno de insectos ou
aracnídeos.

OS RESULTADOS DOS SEUS TESTES
SÃO A CHAVE!

Melhore a sua qualidade de vida com dicas de nutrição e ideias de estilo de vida
personalizadas de acordo com o resultado do seu teste pessoal!
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